
 
 

“217. Nas paróquias participam pessoas unidas sem o vínculo sacramental, outras estão 

numa segunda união, e há aquelas que vivem sozinhas sustentando os filhos. Outras 

configurações também se constatam, como avós que criam netos ou tios que sustentam 

sobrinhos. Crianças são adotadas por pessoas solteiras ou do mesmo sexo, que vivem 

em união estável. 

218. A Igreja, família de Cristo, precisa acolher com amor todos os seus filhos. Sem 

esquecer todo ensinamento cristão sobre a família, é preciso usar de misericórdia. 

Muitos se afastaram e continuam se afastando de nossas comunidades, porque se 

sentiram rejeitados, porque a primeira orientação que receberam fundamentava-se em 

proibições e não em uma proposta de viver a fé em meio à dificuldade. Na renovação 

paroquial, a questão familiar exige conversão pastoral para não perder nada da Boa-

Nova anunciada pela Igreja e, ao mesmo tempo, não deixar de atender, pastoralmente, 

às novas situações da vida familiar. Acolher, orientar e incluir nas comunidades aqueles 

que vivem numa outra configuração familiar são desafios inadiáveis”. 

 


